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O envelhecimento é uma das condições 

humanas que vem sido discutida com rele-

vância entre os profi ssionais de saúde, vis-

to que o Brasil confi gura-se hoje como um 

país que desponta com um número crescen-

te de idosos. No Brasil, a população de ido-

sos representa um contingente de quase 15 

milhões de pessoas com sessenta anos ou 

mais de idade, ou seja, 8,6% da população 

brasileira. E projeta-se nos próximos vinte 

anos, que a população idosa do Brasil po-

derá ultrapassar os 30 milhões de pessoas 

e deverá representar quase 13% da popu-

lação ao fi nal deste período.1

Nesse sentido, em decorrência das modifi -

cações em todos os setores da vida desse 

grupo, em âmbitos fi siológicos, psicológi-

cos, econômicos, sociais e familiares, tor-

na-se essencial que os profi ssionais de saú-

de tomem consciência dessas modifi cações, 

compreendendo a magnitude do processo 

de envelhecimento e a partir de então auxi-

liem no processo de promoção de saúde à 

esses idosos ( SOUZA et al,. 2006).2

Muitas modifi cações que ocorrem nesse 

período da vida são de caráter biológico, ou 

seja, são mudanças consideradas normais, 

porém dentre estas modifi cações do orga-

nismo humano, podemos destacar o mal 

de Alzheimer, que caracteriza-se por ser 

uma doença crônico-degenerativa onde são 

modifi cadas paulatinamente as estruturas 

neuronais e que para Cayton et al (2000) 

causam sérias alterações cerebrais respon-

sáveis pela severa e progressiva perda

de memória, resultando em grave estado 



de demência.3 Desta maneira, o presente 

trabalho trata-se de um estudo descritivo, 

de natureza bibliográfi ca, cujo objetivo foi 

realizar uma refl exão crítica sobre a com-

petência da enfermagem em oferecer sub-

sídios que auxiliem progressivamente os 

cuidadores de pessoas com Alzheimer. Para 

tal, foram selecionados artigo em periódi-

cos nacionais, relacionados com a temática, 

além de publicações sob a forma de manus-

crito. Também foi utilizado a internet como 

fornecedora de dados, visto que nos dias 

atuais, esta confi gura-se como uma rápida 

e atualizada fonte de conhecimentos.

As alterações decorrentes da doença re-

sultam em impactos na vida da pessoa 

portadora da doença crônica e conseqüen-

temente na estrutura familiar na qual esta 

encontra-se inserida, visto que tratando-se 

de idosos e com demência, a dependência 

familiar torna-se cada vez  maior  e fren-

te a tal situação a doença confi gura-se com 

uma doença familiar, pois acaba levando a 

constante carga de tensão, desgaste físico e 

emocional para os componentes familiares 

que são cuidadores do idoso com Alzhei-

mer.

Entre os obstáculos enfrentados pelos que 

cuidam, podemos destacar as difi culdades 

fi nanceiras impostas pelo tratamento, a so-

brecarga dos cuidadores, a incompreensão 

familiar e social, o desconhecimento sobre 

os aspectos norteadores da doença, além 

de conviver com uma condição que, atu-

almente, não apresenta reversão do estado 

de demência e, poucos saberes sobre a sua 

patologia gerando assim uma situação de 

despreparo em como trabalhar com as pe-

culiaridades da mesma.

Observa-se a difi culdade com que as famí-

lias, de uma forma geral, encontram em 

obter informações que lhes possibilitem 

entender e enfrentar melhor uma situa-

ção de infortúnio como o aparecimento da 

Doença de Alzheimer. Muitas vezes, uma 

consulta médica centrada num modelo tec-

nológico e curativista contempla apenas 

aspectos intervencionistas da doenças, tais 

como procedimentos e terapia farmacoló-

gica, deixando de valorizar outras orienta-

ções visando à compreensão dos familiares 

acerca do evento, uma vez que se considera 

que estas são tão importantes como a tera-

pia medicamentosa.2

Nesse sentido, é imprescindível o apoio a 

esses cuidadores que passam a conviver 

com as limitações impostas pelo mal de Al-

zheimer e, considerando o objeto de traba-

lho da enfermagem como o cuidado ao ser 

humano, entendemos que o sentido da pala-

vra ser humano é muito mais amplo do que 

um único indivíduo, é desta maneira, toda 

sua rede de relações sociais e familiares, a 

interação com o meio no qual é formada 

a personalidade e estrutura do seu caráter. 

Sendo assim, cabe a enfermagem assistir 

e cuidar não somente o indivíduo portador 

da doença de Alzheimer, mas também seus 

cuidadores, fornecendo todo o auxílio para 

que esses possam enfrentar de maneira me-

nos dolorosa os obstáculos impostos pela 

condição crônica de saúde do idoso.

Segundo Karsch  (1998), o sistema de saú-

de pública no Brasil não está preparado 



para dar suporte para a população idosa 

que adoece nem para a família que cuida, 

tendo como uma das causas a pouca qua-

lifi cação de alguns profi ssionais que atuam 

nas instituições de saúde, além do pouco 

investimento destinado a saúde pública pe-

las esferas governamentais. Isso gera con-

fl itos que comumente são responsáveis pe-

las reações de estresse das pessoas envol-

vidas diretamente no cuidado, difi cultando 

a adoção de comportamentos saudáveis ao 

enfrentamento dos agravos.4

A realização de grupos de convivência en-

tre cuidadores é uma alternativa proposta 

visto que se forem realizados de forma co-

esa os encontros, torna-se possível propor 

um ambiente em que os cuidadores possam 

compartilhar suas experiências/vivências, e 

partindo dessa realidade o enfermeiro pos-

sa trabalhar com as difi culdades apresen-

tadas. O grupo também é um espaço onde 

o participante deve ser valorizado como 

pessoa humana e, suas potencialidades de-

vem ser ressaltadas e energizadas, a fi m de 

ajuda-lo a superar suas limitações e obter 

reações para o enfrentamento de situações 

difíceis.5

 Assim, é de extrema relevância que o enfer-

meiro seja capaz de articular a participação 

de outros profi ssionais nesses grupos a fi m 

de suprir as difi culdades de caracteres di-

versifi cados de ordem social e psicológica, 

com as quais a interdisciplinaridade pode 

ajudar a superar. A proposta da realização 

de grupos se dá pelo fato de concordarmos 

com Zagonel (1996) quando ele nos diz que 

o trabalho em grupo é uma realidade do 

cotidiano do enfermeiro, sendo vivenciado 

em todo o período da sua formação aca-

dêmica e posteriormente desenvolvido em 

toda sua vida profi ssional, seja na atenção 

direta aos seus clientes ou na relação com 

a equipe de enfermagem e com os demais 

profi ssionais de saúde.6 

Por isso, acreditamos que o enfermeiro é 

peça fundamental no suporte aos cuidado-

res de idosos com Alzheimer, devido a sua 

formação visar o cuidado ao indivíduo e sua 

família , onde é mister que esse auxilie da 

melhor forma possível a superação das mo-

difi cações funcionais causadas pela doen-

ça no idoso e os impactos que são gerados 

no contexto familiar, pois dessa  maneira é 

possível ter um cuidado integral que possi-

bilite  menos sofrimentos nas condições de 

saúde do paciente com Alzheimer, diminui-

ção do desgaste e, exaustão da família, de 

modo que ambos possam manter uma re-

lação de vida  mais equilibrada dentro das 

limitações que a doença os coloca. 

Palavras-chave: Alzheimer, cuidadores, en-

fermagem, idosos.
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